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Resumo
Nesse trabalho foram listadas e caracterizadas as espécies zooplanctônicas coletadas em cinco pontos no
rio Itajaí-Acú, a jusante da cidade de Blumenau, Santa Catarina, no mês de julho de 2003. Foram
identificadas 23 espécies de Rotifera, 22 de Cladocera e seis de Copepoda. Espacialmente, os pontos com
fluxo mais lêntico e fundo arenoso-lodoso registraram maior número de espécies. Foram observadas
maior riqueza e densidade de Rotifera, organismos esses considerados cosmopolitas e com um amplo
espectro alimentar. Duas famílias de Cladocera, Bosminidae e Chydoridae apresentaram grande diversidade
e densidade. A primeira, geralmente herbívora, foi registrada nos pontos com características mais lênticas,
e a segunda é tipicamente bentônica, representada por várias espécies em todos os pontos. Copepoda
registrou baixa densidade por ser um ambiente lótico, com o domínio das formas larvais (nauplio e
copepodito) e maior número de espécies nos pontos mais lênticos. No presente estudo, o rio encontrava-
se em intenso período de estiagem, podendo ser esse o fator da baixa diversidade em geral observada em
todos os pontos. Todas as espécies registradas são comuns na região tropical.
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1 Dr. Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Laboratório de Ecologia Aquática. e-mail: m.serafim@pucpr.br
2 Biólogo, Doutorando na Universidade Estadual Paulista - Júlio de Mesquita Filho.e-mail: perbiche@ibb.unesp.br
3 Biólogo, Mestrando na UFPR, Centro de Estudos do Mar. e-mail: lineubrito@yahoo.com.br
4 Biólogo, Doutorando no Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. e-mail: ghidini@inpa.gov.br



42 Estud. Biol., v. 28, n. 65, p. 41-50, out./dez. 2006

Moacyr Serafim-Júnior et al.

Introdução

Os rios são sistemas que apresentam, da
cabeceira à foz, uma sucessão de valores fisiográficos,
físico-químicos e bióticos. São sistemas abertos, de fluxo
contínuo, em que os nutrientes recebidos são carreados
continuamente para longe do local de liberação e, juntas,
essas características influenciam na distribuição espacial
da comunidade zooplanctônica (1).

A variação do fluxo é um dos mais
importantes fatores que modificam a abundância do
zooplâncton ao longo do rio. O fluxo intenso reduz a
densidade deles e traz espécies adicionais dos
tributários. Em contraste, rios com baixos fluxos
desenvolvem comunidades típicas de ecossistemas
lênticos (2).

O zooplâncton é um importante elo de
energia e massa entre os produtores e os demais
consumidores e a sua composição pode servir de
ferramenta de avaliação para o estado trófico do
sistema, pois a reprodução de diversas espécies é
rapidamente afetada em ambientes que recebem
influências antrópicas (3).

Na região tropical ocorre a nítida sucessão
de espécies características dos períodos secos e
chuvosos, representados geralmente pelo inverno e
verão. Espécies de rápida reprodução e amplo
espectro alimentar predominam em épocas de pouco
alimento e homogeneidade na coluna de água. Esses
organismos são chamados pelos ecólogos como r-
estrategistas, o contrário dos k-estrategistas, que
desenvolvem populações em um ritmo mais lento e
quando o meio e a oferta de alimento são favoráveis
para sua reprodução (4).

De acordo com essas considerações, o
objetivo do presente trabalho foi listar as espécies
zooplanctônicas existentes no rio Itajaí-acú e
caracterizá-las com o tipo de hábitat coletado.

Materiais e métodos

O rio Itajaí-açú está localizado na vertente
do litoral ou atlântico, formado inicialmente pelos rios
Itajaí do Oeste e Itajaí do Sul. Mais adiante, recebe as
águas do rio Itajaí do Norte, também chamado de
Hercílio, sendo o mais extenso de todos (5). O rio
Itajaí do Norte, muitas vezes considerado um dos
formadores do Itajaí-Açú, é apenas um dos afluentes
da margem esquerda. Os outros afluentes da margem
esquerda são: Rafael, Itoupava, Cedros, Testo, Areal e
Luiz Alves. Na margem direita: Engano, Trombudo,
Garcia, Gaspar Grande, Poço Grande, Gaspar Pequeno
e Itajaí-Mirim.

Geologicamente, a região é caracterizada em
grande parte pelo Embasamento Cristalino, com a
presença de granitos, que configuram geralmente os
altos topográficos, representados pelo Morro do Baú
(município de Ilhota), onde se encontra o Parque
Botânico do Morro do Baú, única área preservada na
forma de unidade de conservação na região, e o Morro
do Spitzkopf, cujas imediações atingem a porção sul
do município de Blumenau (6).

O clima da região pode ser caracterizado
como mesotérmico úmido com verões quentes e
invernos brandos, cfa segundo a classificação de
Köpppen, com temperaturas médias anuais entre 18ºC
e 20ºC e com pluviosidade variando entre 1600 e 1800
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river, jusant of Blumenau city, Santa Catarina state, in July 2003. Were identified 23 species of Rotifera,
22 Cladocera and 6 Copepoda. Spatially, the stations with lentic flow and sand-mud deep occurred the
largest number of species. Were observed higher richness and density of Rotifera, this organisms considered
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mm anuais. Associada ao clima cfa, encontramos uma
vegetação conhecida como Floresta Ombrófila Densa,
Floresta Tropical Atlântica, Floresta Latifoliada úmida
de Encosta, Floresta Pluvial Costeira ou ainda Mata
ou Floresta Atlântica.

No período da coleta do presente trabalho,
em julho de 2003, o rio encontrava-se em uma extensa
estiagem, considerada como uma das piores das últimas
décadas, a qual reduziu o volume de água para 40%
da média normal.

As coletas foram realizadas em cinco
pontos determinados conforme a variação
morfológica e de hábitat dos rios (Figura 1). Para
cada ponto de coleta foram filtrados 300 litros de
água da superfície, com auxílio de balde graduado,
em rede de plâncton de 64 micrômeros de abertura.

O material resultante foi fixado em solução de
formol a 4%, tamponado com tetraborato de cálcio.
As análises das amostras foram feitas no laboratório
de Plâncton da PUCPR, Câmpus Curitiba.

Para cada grupo zooplanctônico foram
utilizadas bibliografias especializadas, apresentadas na
Tabela 1. Os organismos foram observados em câmara
de Sedgwick-Rafter, sob microscópio óptico binocular
e esteroscópio. Realizaram-se subamostragens com
pipeta tipo Stampell de cada amostra, quantificando
no mínimo 100 indivíduos de cada grupo.

Os resultados foram tabulados em Microsoft
Excel 2000 e a partir da densidade relativa por metro
cúbico foram obtidas informações da distribuição
espacial nos cinco pontos amostrados.

FIGURA 1 - Localização da área de estudo e dos pontos de amostragem
(Image 2006 Terra Metrics)
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Resultados e discussão

Nas amostras analisadas, foram identificadas
51 espécies, destas 23 espécies pertencentes aos
Rotifera, 22 aos Cladocera e 6 aos Copepoda.

As famílias mais representativas para os
Rotifera foram Brachionidae (seis espécies) e
Lecanidae (quatro espécies), sendo essas comumente
registradas em ambientes aquáticos continentais
brasileiros (Tabela 2).

Entre os Cladocera, as famílias Chydoridae
(oito espécies) e Bosminidae (cinco espécies) foram as
mais representativas (Tabela 2). As espécies pertencentes
à família Chydoridae são organismos não planctônicos
e as espécies que fazem parte da família Bosminidae são
tipicamente planctônicas, ambas são freqüentemente
registradas em ambientes de água doce (16, 17, 18).

Para os Copepoda, apenas as espécies da
ordem Cyclopoida (seis espécies) foram encontradas nas
amostras (Tabela 2). As espécies da ordem Calanoida
não foram registradas, que em ambientes aquáticos
lóticos é comum o número reduzido de espécies devido
à grande instabilidade do sistema (18, 19).

Em rios, as variáveis que definem as
condições ecológicas são a longitude do curso,
velocidade do fluxo e sua duração; também aplicadas
a rios onde o tempo de residência da água, a carga de
sólidos em suspensão (orgânico e inorgânico), a
extensão e heterogeneidade da altura de inundação se
transformam em indicadores dos organismos que eles
habitam (20, 21, 22). Existem controvérsias quanto
ao uso do zooplâncton lótico como indicador do
ambiente, onde alguns autores como Bonecker e
Lansac-Tôha (23) consideram que a descarga de restos
líquidos, mesmo alterando algumas propriedades
limnológicas da água, não influencia na riqueza da
comunidade, enquanto que Marneffe et al. (3) cita
que o zooplâncton responde rapidamente à qualidade
da água no meio e às condições ambientais.

Os rotifera registraram maior número de
espécies e densidade de organismos, na maioria dos
pontos (Figura 2). Estes constituem o grupo
dominante de zooplâncton da maioria das águas
continentais, representando mais de 60% do total dessa
comunidade. Por serem organismos oportunistas,
adaptam-se com facilidade às mudanças das condições
ambientais e, assim, dificilmente se encontra um
padrão constante de composição e ocorrência de
espécies no espaço e no tempo (24). Sabri (25) e Petts
(26) afirmam que a densidade de população de Rotifera
decresce rapidamente rios abaixo comparados a outros
grupos zooplanctônicos. Evans (27) referiu que as
distribuições espaciais e temporais das espécies de
Rotifera não são ao acaso e sugeriu que há uma
evidência de competição explorativa entre os táxons,
favorecendo os mais adaptados às variações do sistema,
mesmo que os recursos disputados não estejam
necessariamente em falta, havendo uma alternância da
abundância nos pontos estudados.

O zooplâncton de pequeno porte pode
aparecer em densidades maiores do que outros grupos
zooplanctônicos e crustáceos em águas naturais, como
o ocorrido do rio Itajaí (2) (Figura 3).

A alta diversidade de Cladocera registrada
no presente estudo, representada na Tabela 3 e
Figura 2, esteve composta com maiores valores
pelas famílias Chydoridae e Bosminidae. A alta
diversidade da família Chydoridae é padrão em
sistemas lóticos, por estarem mais bem adaptadas
ao tipo de alimentação detritivora, utilizando as
regiões bentônicas para proteção contra predadores
e reprodução. Também, existe a deriva de espécies
tipicamente planctônicas de locais lênticos, como
planícies e lagoas marginais, além de pequenos
reservatórios. Muitos destes organismos também
são freqüentemente associados à região litorânea
de reservatórios, além de associados a bancos de
macrófitas (28).

TABELA 1 - Referências bibliográficas utilizadas para a identificação específica de cada grupo
zooplanctônica no Laboratório de Plâncton da PUCPR

Grupo zooplanctônico Referências

Rotifera KOSTE (7); SEGERS (8)
Cladocera ALONSO (9); ELMOOR-LOUREIRO (10); KORÍNEK (11); SMIRNOV (12)
Copepoda REID (13)

Estud. Biol., v. 28, n. 65, p. 41-50, out./dez. 2006

Moacyr Serafim-Júnior et al.



45

TABELA 2 - Lista de espécies, ocorrência e freqüência entre as amostras de Rotifera, Cladocera e
Copepoda registrados no rio Itajaí

Famílias e Espécies Pontos Fr.(%)
1 2 3 4 5

Rotifera
Collothecidae
Collotheca sp.
Conochilidae
Conochilus coenobasis
Conochilus unicornis
Floscularidae
Ptygura sp.
Brachionidae
Brachionus mirus var. reductus
Kellicottia bostoniensis
Keratella cochlearis
Keratella lenzi
Keratella tropica
Platyias quadricornis quadricornis
Colurellidae
Lepadella tenella
Euchlanidae
Euchlanis meneta
Gatropodidae
Ascomorpha saltans
Lecanidae
Lecane bulla
Lecane cornuta
Lecane  hornemanni
Lecane lunaris
Mytilinidae
Mytilina ventralis
Notommatidae
Cephalodella  gibba
Proalidae
Proales sp.
Synchaetidae
Polyarthra vulgaris
Trichocercidae
Trichocerca pusilla
Trichotriidae
Trichotria tetractis tetractis
Ordem Bdelloidea

Cladocera
Bosminidae
Bosmina hagmanni
Bosmina huaronensis
Bosmina longirostris
Bosmina tubicen
Bosminopsis deitersi

X X X X 80

X X X 60
X X X X 80

X 20

X 20
X 20

X X X X X 100
X X X X 80

X 20
X 20

X X X 60

X X X 60

X X X X 80

X X X X 80
X X X 60

X 20
X 20

X X X 60

X X X 60

X X X 60

X X X X 80

X X X X 80

X X 40
X X X X X 100

X X X X 80
X 20

X X 40
X X X 60

X 20
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Famílias e Espécies Pontos Fr.(%)
1 2 3 4 5

Chydoridae
Alona guttata
Alona intermedia
Alona monacantha
Alona sp.
Chydorus eurynotus
Chydorus nitidulus
Disparalona dadayi
Leydigiopsis brevirostris
Notoalona sp.
Daphniidae
Ceriodaphnia reticulata
Ceriodaphnia silvestrii
Daphnia gessneri
Scapholeberis sp.
Ilyocryptidae
Ilyocryptus spinifer
Macrothricidae
Macrothrix mira
Macrothrix cf. paulensis
Moinidae
Moina micrura

Copepoda
Cyclopidae
Eucyclops cf. ensifer
Mesocyclops meridianus
Microcyclops anceps anceps
Microcyclops ceibaensis
Paracyclops chiltoni chiltoni
Tropocyclops prasinus prasinus
Harpacticoida

X X 40
X X X 60

X X 40
X 20
X X X X X 100
X X X X X 100

X 20
X X 40

X 20

X X X 60
X 20
X X 40
X X X 60

X X 40

X X X 60
X X 40

X 20

X 20
X 20

X X X X 80
X X 40
X 20
X X 40
X X X 60

FIGURA 2 -  Número de espécies de Rotifera, Cladocera e Copepoda registrados no presente
estudo
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A escassa abundância dos Cladóceros
registrada no presente estudo associa-se à presença de
sólidos em suspensão e não aos peixes planctívoros,

cuja fonte principal de alimento é o plâncton adventício
(29, 30) (Figura 3B).

FIGURA 3 -Distribuição espacial (organismos por metro cúbico) nos pontos amostrados. A.
Rotifera. B. Cladocera. C. Copepoda Cyclopoida. D. Copepoditos de Cyclopoida e
Calanoida. E. Náuplios de Cyclopoida
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Bosminopsis deitersi, Bosmina hagmanni,
Moina minuta e Ceriodaphinia cornuta são encontradas
em grande abundância no rio Paraná, na Argentina (20),
no baixo rio Paraná (31, 32), no alto rio Paraná (33), na
região Amazônica (34, 14) e em planícies de inundação
da Venezuela (35, 36), e ainda podem ser considerados
de vasta ocorrência na América do Sul, Estados Unidos,
África e Região Oriental do Sudeste da Ásia (37).

As características hidrológicas destes cursos
de água não proporcionam aos Cladocera locais ideais
de desenvolvimento, tendo em vista que as baixas
transparências causadas pela grande quantidade de
material em suspensão promovem a escassez de
alimento para estes organismos, o fitoplâncton (38).

Outro fator que também possui influência
nas populações de Cladóceros é a velocidade da água.
Organismos mais eficientes na natação conseguem
desenvolver-se nestes ambientes. Já organismos mais
lentos são carregados pela correnteza. Neste caso, áreas
de remanso e bancos de macrófitas representam locais
de refúgio para estes organismos (39).

Os Copepoda registraram baixos valores de
número de espécies e de densidade, com maiores valores
nos pontos 1 e 2 (Figuras 2 e 3 C, D, E). Formas adultas
de Copepoda possuem poucos registros em rios, sendo,
porém, muito numerosas as larvas (Nauplio e
Copepodito) (29).

A ordem Calanoida tolera diferenças de
iluminação no meio ambiente, mas fatores como
temperatura, pH e condutividade são suficientes
probabilidades de ocorrer espécies isoladas (40). Além
desses fatores, grande número de espécies é herbívora,
quando a produção primária nos rios é reduzida
comparada aos reservatórios.

Na ordem Cyclopoida, grande parte das
espécies é onívora, tendo disponíveis mais recursos
comparados aos Calanoida. Todos os gêneros registrados
nesse trabalho são freqüentes em sistemas lóticos (18, 19).

Conclusão

As espécies registradas no presente trabalho
são comuns na região tropical e em sistemas lóticos.
Os pontos 1 e 2 registraram maiores densidades devido
às suas características mais lênticas comparadas aos
pontos 3, 4 e 5, principalmente para os microcustáceos
(Cladocera e Copepoda), onde existe maior produção
primária. Já estes últimos pontos favoreceram a maior
diversidade de Rotifera possivelmente pela maior
variedade de hábitats.
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